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ho Señor ^ ne 
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^ ^ S l ^ OR. | 
jL exemplar mllmo 3 que me ^nfe-
ña > con quanta perfeverancia 
Beüe vn Difcipulo amar á fu 
Maeftro ; me íirve también de 
a vilo, gara que elija y o fin dif-
foll^l Ea J P P ^ mueftra de mi amor. 
^ S^MBRupcion alguna amo Alexandro á 
fu Sabio Maeftro de Philofophia; pero ai que-
rer móftrarle fu fineza me parece baftarda la 
elección , pues fe le quexa en vna carta de 
que huvieíTe divulgado fus Philofophicos et 
critos : dexandofe rendir aun el corazón de 
vn Alexandro á la pafsion plebeya de la cm-
bidia , con que juzgo menofeabo de fu ho-
"f i ñor 
Alexauder 
•Jri/lotelíPr*-
ceptorem, ¿ 
'¡¡uo emditut 
ju í t , perfeve-
ranter am*-
vit, feientta-
c* deleliatut*. 
quartdoque ad 
eum per litte~ 
raí qutftm 
efl f qtted / / -
bru eamdip 
ciplinam con-* 
t'mentet vulg* 
edtderií. Ra -
phael VoU-
terr. JÍI VÍKI 
9 
• u z q u e , 
i i v u l g M i ^ d e a l g ú n 
mi afecto, 
íueaez d e l o q u c l u -
; n o r l a l u z ,s q u e f r a n q u e a v A f u M a e í l r o á 
j q u i n t o s k b u f c a í T e n € i i f u s l i b r o s . C o m o 
I a p r e c i a b l e d i c h i m i r e fiempre l a d e a v e r t e -
n i d o p o r M v e í V r a e n e l c f t u d i o d e l a s A r t e s 
a l Rmo- A u t h o r d e e f t e S e r m ó n r t a n t o m a s 
e f t i m a b l e a m i d e f e o , q i u t t L a l v e n i r l e m e á 
l a s m a n o s m e f r a n q a 
d á n d o l e a j a e f t a m p a 
m o d o v n a p e q u e ñ a 
q u e fin r e p a r a r e n l a 
z e , a t i e n d e f o l o ^ á e x p l i c a r ^ finSHadtfB^ 
d e , q u e l e a n i m a ; p e r o fi^do^Jaíbcoim-
p u l f o , p a r a c o n c i l i a r los merecido: r.y-i:iu(o% 
q u e a l e l ó q u e n t e O r a d o r t a n ' j u f t i m c n t e 
d e b e n , c a í ! fin l i b e r t a d o a e l a r ü i t f i o , d g 
m i n e b u í c a r e n l a g r a n d e p r o t e c c i ó n d e V . S . 
e l e l o g i a m a s p r o p r i o a í u e l ^ c i u ^ i c b i , y c ! 
m a s o p o r t u n o a f y l o d c ^ ^ ^ ^ l c q u i o : p a r a l o 
p r i m e r o b a i l a a c o r d a r f o l ó t a n r o ^ ^ p i f i t o 
v o l u m e n c o n q u e h a e n r i q u e c i d o V . S , l a 
S a b i d u r í a m a s f a g r a d a , e n q u e r e t r a t a d a s t a n 
a l v i v o l a s e l e v a d a s p r e n d a s d e V . S . f e r á n v n 
p e r p e t u o a p l á u í b d e q u a n t o p a t r o c i n a r e f u 
d e c e p c i ó n : p a r a l o fégundo f o b r a l a a f i c i ó n 
i n n a t a « o n q u e V . S- m i r a fiempre l o s a l u m -
n o s d e í u S a g r a d a E f c u e l a j e n t r e l o s q i i a l e s ' 
í i e n d o y o , c o m p a q u e l p o b r e p i f c i g u l o d e 
Sócrates^ Incapaz ds las ofertas que'aV,S. 
fe deben, me valgo de eíla ocaíion, en que á 
h fombra de eííe Panegyrlco Sagrado (de 
tanta mayor confianza para mi 5 quanto mas 
del aprecio de V. S. por el mucho , queha-
se de íu Author} logro fin rezelo el dedicar 
la inutilidad de«ni períbna a la plena diípo-
fician.de V. S. á quien cipero deber la ac-
ceptacion grata de efle obiequio, y muchos 
preceptos de ía agrado. La Divina Mageftad 
CQnfer\rtenuchos anos la falud, y vid¿á V. S, 
piara el aumento de íu gloria y y fe l i z educa-
ion del3fcncipc de las Afturias, Nueílro Se-
l o r , que íü l i l guarde, afsi fe lo fuplico, Sa-
manca^ Julio i % * de i j i 6 * 
m 
K™- SEÑOR; 
B, L. M. de V, S. Rraa-
fu mas afeño^y rendido fervidor. 
í 7 muM 
que ficuitj-
tihui offer-
rent; Afchl-
r,cf pAUpCr 
fíiidííor n¡-
hil , ¡nqu-ti 
átgnnm fe, 
quod daré 
tibi pnfsítn 
ínvemo , 5^* 
hoc modo 
pauperi me 
tjfe f¿Kí¡ot 
¡taque dono 
flhi quod vnÜ 
babeo , me 
ipfmn.Sciicc' 
lib. i.de j}e* 
nef.c. 
A«guft. ad Profp. 
«c Hilar. 
Plln.ad traj. 
APROBACION D E L Rmo, P. M , Fr. GARCIA D E 
Par diñas Villar de Francos, Dofíor en Artesyy Sagrada 
Theologiapor la Vniverjtdai de Salamanca, de fu Gre-
mio, y Clauftro, Cathedrático en Propriedad de Lógica 
Magna, Letfor de Thcologia Jubilado porfu Sagrada 
Religión, del Real Orden de Nueftra Señora de la Mer-
ced, Redempcion de Cautivos, y fu EkBor General* 
Vifitador Provincial que ha ftdo,y Reblor en fu Colegio 
de la Vera~Cruz. de la Vniverf/aA. deSalamama, Vifi-
tador del Convento de Santa l^rfula de dicha Ciudad7 
porelllujlrifsimo Señor Cabildo de Santiago, 
Sede Archiepifcopali vacante , &e* 
Bedeciendo revercnre,eon cfpecía-
lifsimo gufto, y gratiAd al pre-
cepto del IluftrifsimoSeñor Doit 
Silveftre Garda de E^alona, del 
Confejo de fu Magcftad,y Obif-
po de Salaman^^ffhe vifto ci 
Sermón Panegyl:icí7que en la 
folemne fiefta, que á Dios Sacramentado fe con 
gra todos los años en la Parroquial Iglefia del 
riofo San Martin de efta Ciudadjpredicó el " 
M . Miguel Gerpnymo de Ucar, de la Com\ 
Jefus^ del Gremio, y Clauftro de la Vniv 
Dodor en la Facultad de Tb.eologia,y fu Cathedra-
. tico de Vifperasí yalUegar ámis manos, pude re-
petirlas palabras de Auguílino jquando llegaron 
a las fuyas los eferitos de San Proípero,y San Hila-
rio: ^Tfantum amó,quantum.non poJfum dicere,& tan-
tum me amare, qudntutn deheo, non audeo dicere. 
Porque la afe¿tacion eícrupulofa no me note 
de apafibnado, no me detengo en ponderar las ele-
vadas prendas de el Orador,de quien íe puede dezir 
mas bien, que Plinio de fu Trajano,que merece to-
da la atención dequanws le comunican:* iV¡?f tibí 
forte cafuque evenitfortuna ,fed merita hoc ipfum de 
iurefmdehm* Pero no puedo dexar de ^ celebrar lo 
7 gran-. 
dignas de alabanco: grande de fus obras, todas fon 
Quid autemtuorum non efi laudanduml Peco eíí 
aun fin el luzido efeudó de fu Author, eftá tan llena 
de aciertos, que vivamente defpierta la mas dormi-
da eftimacion: * P r « t o í M w , & eloquij vetiifíAterrty 
tíiamab/que illoyipfa Epífíoh pr^eferebat.^ tan fobre-
¿líente, por el numero de conceptos, por la fubtile -
¿a de las4udas , por la viveza folida de las refpuef-
tas, por el pefodelasf»íentencias, propriedad de las 
yozes, y rethorico primor de el eílilo , que fi ia pri-
mera claufuí a no es 1 a. mejora es , porque todas ion 
iguales , como en otra ocaíion ponderó Séneca: 
Quocumque mtferls oculumy id tibí occiirityqiiod emi~ 
nerepofsit, nifiinterparia legeretur. Con dulce efica-
cia perfuade a los fieles, á que fe aliftenv baxo de la 
Euchariftica. Vandera, pata que por medio de dos 
poderofos Catholicos abantes conquiílen el Rey no 
de los CielosíGon Chriílianos Militares ardores en-
ciende los ánimos para eíla fagrada empreía. Final-
mente'nada encierra, que íc oponga á la pureza de 
las divinas verdades j y aviendo de hazer el oficio de 
Geníbr, concluyo con el dictamen, que cíió Canifio 
a t e eferitos de Plutarco: XAoc totmn diceadi gjmis 
Plutarchusgraviter'iÓ'copiofedefiripJitjVt nihil vtiUus, 
nihümagnificentius d 'tci vídeatur j dignum aquidem, 
qttod aureis apicibus defcrihatur.Aüi lo liento, faho, 
Ó-c. En efte Colegio de la. Vera-Cruz, del Real Or-
ae« de nueftra Seiíora de la Merced, Redempcíon 
de Cautivos, de la Univerfidad de Salamanca, kió, 
4cjulv>dc 171^ 
Fr. Garría de Pardiñas 
Villar de Francos 
S. Greg, Naz-ían. 
Epift. 15. 
Scnec. Ub,4.Eplfl:. 
^0. 
Cínir.Ub. i . ccaf. 
Pluc. cap. 314. 
OS Don Sliveftre García Eí. 
calona , por la gracia de 
Dios , y de la Santa $cdc 
Apoftolica, Obifgo de c£\ 
Ca Ciudad, y Obifpadod ^ 
Salamanca, del Coníqo dq 
fu Mageftad, &c. Por 1^  
preíente , por lo que á, 
Nos tocábamos licencia i 
qualquiera de los Impr^C-i 
fores de efta Ciudad,para que puedan imprimir,é im^ 
priman la Oración Panegyrica , que en la FcíUvidad; 
que fe celebro del Saacifsimo Sacramento en cfte 
prefente ano, en h Parroquial de San Martin, predio 
có el Reverendiísimo Padre Macftro M ^ e l Gero* 
nymodc Vcar,de ia'Cotnpama de Jesvs^cl Gremio, 
y Claurtro de efta Vniveríldad, DoélQi: en la Facul-. 
cad deSagrada Tbeologia,y fuCathcdratico deUífpc-
ras, atenso que de nuéííro rpandato efta regiftrada, y 
aprobada s por el Rcvcrendifiimo Padre .Mapánf 
Fray Garda de Pardiñas Uillar de Francos, del Cp», 
legio de la Vera - Cruz , del Real Orden de * 
Señora de la Merced Ca^ada^Rcdempcion d< 
vos!, de dicho Gremio, y Clauílro, Doctor en tes; 
y Sagrada Theologia, y fu Cathedr^tlco de Lógica 
Magna en Propriedad , y no tener íofa contra 
nueílra SantaFe CathoUca,y fer de grande eriidirlon, 
lo pueda hazer íin incurrir en pena. Dada en SaU-, 
manca á diez y fíete días del mes de Julio dg jnUífcs 
tecientosy d^ ez y feis aÍM>sw 
Silvefire rQbif¡>a deSalamanca* 
Por mandado de fu Seüoria I h ^ m ü 
m 
f i i c efl Tanis, qui de Ctélo defcendk* 
loan. cap. .6, 
.UE novedad, tan nueva es eíla!. 
Quando hizieron la paz , y la 
guerra inviolable alian^a?Quan^ 
.do tuvieron francas fus puertas 
á vn mifmo riempo los templos 
r.<ie h/lmQjj de Jano? Quien vio, 
jamás en la cata, 6 campo del 
yNumeG cruento de ias batallas enaxbolada pací-
fica, y fckmnemente lavandera .de paz? N o es 
cíle lugar como el fagrado folar de Martin hafta 
pn Tu edad juvenil veterano militar? Martinus 
qulndecim amos natus in miUtiam profeffius, pr i -
niimiin Confíantij, deindejulíani exercitu milita-
vit. Y ílno mirad .el bello valiente raigo »qnetíró 
la pluma jamás mas ayroíamcnte cortada de G i -
raido en Pancgyrjeo íingular 4el efpirim deMar-
tin mas que Marcial \.Habuit Mars^ gloriofe Miles 
MAtiineinomen tesum commime, non.decus: 6 Msr-
tin^Soldado jnvi¿tirsimo! mereció Marte tu nom-
bre , pero no abantó ^n las campañas á tanto 
nombre. Pues í] Maríin tiene conJVÍarte,6 con el 
Principe de las Guerras,vn mifmo nombrejcomo, 
y por qué en la Cafajé Igleíla del nuevo Marte,ó 
g^n M»u'tin; prefidc oy^y celebramos cntroniza-
4 <ÍQ 
Ecc. ín Left, dé 
Girald. 
Origettcs.Homll.j 
«4 íiii Ciro, , 
lüm czf.p.f.t ¿do a eíle Scííor Sacramentado el Principe de la 
paz por excelencia proclamado? Prirñeps pacis. 
Era crimen,!! creemos á Pro copio^epofírar 
i armás de guerra en el Tabernáculo antiguo del 
' Señor : No?t erat fas m Tabenwailo Domini arka 
bellica reponenthxsnlo el profundo Orígenes á ef-
te refpctable facro eftüo, dezia á Chriito en boca 
delCenturionjSoldadOjaunque Gentil, y gentili-
áOj hombre reverente, y rciígioíbSum Gcntilis 
Mihs-fgladio accmttusj ad pr¿lium exiens, & ob tdt 
Domine , non fum dignm , vt intres fuh tctfum 
meum-.nofoyyb Señor! merecedor, de que os hof-, 
pedeis,ni entréis en mi Cafa 5 porque íoy Solda-
do,que.he vibrado el azero, y embotado fus filos , 
en las batallas. Quien mas Soldado , que Martin 
por fu nombre femejante á Martc,y por fus haza-
ñas el Marte íln Semejante? Habuit Mars^loriofe 
Miles Martine , normen tecum commme^  nondecas. 
Qué eípada puede competir en fus bizarros cor-
tes con la de Martin?porque derpues de aver cor-
tado la valentía de í'u azero muchas palmas en 
los campos de Conílancio , y de jLiliano,rcfervó • 
filos, para cortarJia capa de íliproprio dueño, y 
yeíHr con ella, como con vandera rafgada, y por 
eflí) para el Soldado mas glorióla^ á Chriito fii 
Capitán,y nueíl^o Dueño. 
Según eíTojparece que oypudiera^y debiera 
dezk Martin: SumGentiíis Miles gladtQ accinéiusy 
adprjelitim exiens'7& ohid,Dormneynón fum dignus> 
vt. intres fuh tetfum rneum-. Ó Soberano Señor Sa-
cramentado! Gafa mia,y de Soldado, es elle gran 
Templo.Como venís a la Cafa d : quien efgiimio 
fu eípada en la guerra, aviendo vos venido á Ja 
tierra a exterminar toda guerra, a reftablecer, y 
€íiablecer la paz? Et in térra pax. Porqué fixai$ 
efíé Trono vueílro de gracia íobre las aras de vti 
Heíoe de Ja MiUcia'í Por qué en ei Tabernáculo 
PlcincL 
ÉíiUtis crnawn-
tum vexillum 
í 
á c vn Erpitíai feviflo 3e güéríá moftrais cfíe? 
Mifterio aclamado por el Chrifoítomo el Miílc-
rio de la Vxr.lHoc mijlermmejipacis mifterium^ot 
queden el terreno de Marte fofminador de tpuer-
tes ofrecéis tan patente, y liberalmente efíe Pan 
de vida,y vida eterna? Qui mmáucat hump¿mm, 
vivet in atemum' Pwede acaíb entre derembayna-
das belicofas eípadas habitar feguro el Cordero? 
Acordaos SeHor,que al Mana antiguo Retrato ei 
. mas vivo de efle Maná Eucliariftico, y nuevo, no 
le colocava el Paray fo dentro, fino fuera de IOÍ 
Reales de los Hebreos militares: Mam quoqtwRos 
iacuitper cirmitum Caflroruwi porque no íupo ni 
el Cielo allanar, y hallar para el Maiú en ei 
>,campo de Marte alojamiento. 
Aí'si introducido como á Militar, ya guc-» 
rrcante el difcurlo^batallava por buícar,y vo en-
contra1: en eltc Templo del mayor Marte, ó San 
JVlartin íltial, ni litio aun ango(lo,. para elie M o -
narca Auguftojquando en medio» y en el mayor 
ardor de la lid topó feliz con la vidoriaen vna 
vandera.de guerra. M^s que vandera, íi peafai^ 
.: icra efta? K o QU'a,que la EucliatiüiajVAnuera, la 
mas Regia,la mas viftono.fa, la mas gloiioía,quc 
ievantó,,y trcaioló el Señor de los Iixcrcitosjefu-
Chrifto en el campo de la Militante Iglcfia. M i l i -
tan a íavor de tan relevante propoücion el Doc-
to Noyarinojcl Sabip Efcobai^el Erudito PiníO,y 
el V.P.Luis de la Puente? Varón no, menos miíU-
co,que Doctor iluminado de la Xhcologia Mifti-
ca. Oid por todos a eftc Interprete clarifsimo: 
Cbrijiuh cum Jummo labore fundajfet Ecskjiam, & 
mundum oppugnajfet, iam moribundus cflptaviBo-
r i a & opjre fodemptionisfere confwnmato, S-Mro* 
tifsimam injiituit Eucb(trijtiam, qux m Ecdefia, Ó* 
in mundo permanerít ttnquam fublim vtxilkwiy & 
/ u * vifloriA &ophmK£fa.n<io nueftep invencible 
Euch. Tea .» . 
J^cob Piut. lib.j. 
V. P. Luis ¿ c k 
Pueate t. i» « 
•4 
P. RenrlqueEn-
gélgrave in Calo 
Empyr. Serm. de 
Suvianiiio. niun.i 
Capitán Jesvs, p^ra triunfad de k muerte con fu 
íUuei*te,o morsyero mor.s tua, inftituyó la Eucharjf-
tia?para que por cUa,y en ella ñxaflc firmemente 
en el campo de Tu Igleíia Militante el tcofeo mas 
opulento de fu fangriento triunfo, y fu mas fu« 
blime Eüandarte. Porque, íi en todos los eftan-
dartes del campo del Romano Cefar eftampo la 
vanidad por divifa de guerra efta infcnpcion: L A 
V I C T O R I A : Tejfíra mil/taris in Caftris Cafam 
fuit víéloría ; en efle Euchariftico Eftandarte del 
Ccfar del Empyreo grava la verdad por infignia 
militar efte brillante lema : V I C T O R I A , L A 
V I C T O R I A . 
Ved.aora Scnores,fi en la Iglefia del nue». 
vo Marte,ó San Martin deícubrimos para la Ea-
chariftia TroimproporcionadOj y el mas proprio. 
No viene para vn Militar muy nacida la vande-
ra militar? Donde fe puede colocar mas propria^-
mente,y celebrar mas plauñblemente el triunfan*-
te Eítandarte de Marte, que en la Caía miíma de 
Marte?Mííríw«jscfcnve el Padre Engelgrave,w^ 
•fffi&bfffi'/étÉwc imiBifstmm, prir/msvextllum 
extulit: San Martin, Soldado esforcadiísimo de 
Chrifto,y Capitán invi&ifsimo, levantó el prime-
. ró la vandera faoa en otro tiempojpero oyJconf' 
tituido en el grado, y exercicio como de Alférez 
Soberano, tiene, corteja, ytefteja dentro de fu 
mifma Cafa á la Euchariftia del gran Dios de los 
ExercitoSjla mas hermofá procera vandera:C^i/^ 
'tus injiituit Eucbarijiiam inEcclefía tmquamfu-
blime vexHlum.Mfrrtinus extulit vexillumMzs por-
que á Marim,como á Marte nuevQjySoldado an-
tiguo le dize mejor la Vándera,no tanto de paz, 
quanto de guerra jferaoy la materia de nueftro 
difeurfo contemplar en la Éuchariftica yan4era> 
vandera militar,y de gucrra.Para que afsi clfíom-, 
bre, y circunjjancia d d iugat de a la celebridad 
. á ú 
del día novedad, explicaremos, ó deíplegaremos 
vandera no de paz,ÍÍno de guerra, en la vandera 
roxa de efía Sangre Sacramentada^ en lavande-
ra también blanca de eífa Hollia coníagrada» 
Defplegarcmos precifamenre^czipor-
queel tremolar la Uandera es de efta Ciudad 
eximia preeminencia clara, evohi fokt vexillum 
Frínúpis in M§ fokmnitattSy '& Utlt i* : es política 
coftumbre enarbolar la Vandera Realdci Princi-
pe en ei dia.de fu dia mas alegre> y mas. íblemnc. 
Y en él día de oy, dia de la mayor foiemnidád,y 
alegría de efta noble Pai:roqui^,quien como ella, 
y la Ciudad deben mas dignamente exairar del 
Supremo Principe efla Real Ceíarea Vandera? 
Vexilhm militiíZ Qhfíflictm > ímperatorifque nojiri 
Eucharifíia.'E-volvi Joht vexillum Principis iridie 
folemnttatis' y & Ixtifix. No es prerrogativa de la 
Ciudad tremolarfclcmnemente la Vandera de íü 
Principe en el dia fcílivo de la Coronación del 
Principe? Previo , al parecer , á efta lluftrifsima 
Ciudad David , quando predixó, in nomine Des 
nojiri rnagnijicayimufy donde leyó el Caldeo:Í?.v-
flicabmm vexülum^ íeremos engrandecidos por 
todo vn Dios en la grande acción^n que concu-
rriéremos á la exaltación, y triunfo de la Vande-
ra de Dios. Concurramos todos religioíamente, 
aliítemonos reverentemente,y militemos animo-
famente debaxo de la Eudlariftia, Vandera regia 
de la Chriftiaria milicia, efi Eucbarifíia vexilium 
rnilitia Chrifiiam: ya en eíTe Trono enarboladaj 
porque eftan á efla Vandera aflalariadas de jufti-
^ia todas las visorias de la gracia,efpecialmentc, 
íi interpone fus aufpicios poderofos María 
Reyna Conquiftadora de la mayor 
Palma de gracia. 
M M A GRATU PLENA, 
Pfalm. 15?, 
0 
H/c £y? (Párt/í 5 «^i de ccelo de/cendk, 
loan. cap. ó. 
™ p l STE es el Pan, que del Cielo Iglc-
'rS&^W fia tíiunfante baxó a iatierra, 
donde fe aloja la Iglelia M i l i -
tante. Y p o r q u é b a x ó cíTe Pan 
del Cielo, Región hermofa de 
inalterable paz, á la tierra, cam-
po , 6 ,Campaña de continua 
Job. e.r. v i . guerra? MiUtia-éJi vita hominis fuper t?rram. Efta 
^A^ud P-Engelgta-, gvi fa? ^ Í / } ' / ^ / ,-p^l^emos, la. que efeogio 
antiguamente el pertinaz i m p e r a d o r , y ía mlíma 
militar Infignia impone en la tierra la necefsidad 
á todos los hombres de Clidftiandad, Por eílp 
declamaya S .Cypr iano :^^ ¿tiud $ mundüyquam 
pugnan 'qvotidiegeritur'i Es el mundo vn campo, 
donde cada momento fe toca al arma, y no fe 
paíía dia fm función de batalla. Con clarin cano-
ro publicava también el Cryfologo guerra á toda 
la República Chriftiana: ChrtJUmo Militare eft 
id, quodvivitin faculo: en el Chriíliano mientras 
viv¿ ca cSc ugío es vn exercicio mifmo eí refpi-
rar , y el militar. Con clamor,y vando de guerra, 
aun mas horrendo, aterró ai Orbe entre los hom-
bres , y entre los Pontiíices Máximos León el 
Máximo*. Vtifi htc mftra in wtdioprdiQrnm eJl.Si 
Jllh 
cilla.n. i . 
S. Cyprlan. Scrm. 
u de Mortaljt. 
QhtyCol, Scrni. J4. 
S. León. Scrm.t, 
Je Qu.!drng. 
mhmusfupiran. ypugnanduin efí, $i deféamos la 
yitloria,!!! vn inftante fcio pauíeraos en la pelea, 
porque eftá elia vida nueílra en ei centro de ba-
talla , y de batallas. 
A cíle campo, ó Campaña fangrienta, 
aunque fin fangre de continuos combates baxo 
del Parayfo eíTe Pan Euchariitico: Hic ejl Pañis y 
qmde ccelo dejlendit, Eítandarte tendido de guer-
ra, y Uandera invencible de Chrifto, y de la M i -
licia Chrilliana: Vexillum. Mi l i tU ChriJiiannE^ hn-
peratorifque no/ir i eft Eucharifiia ^ como dixo con 
oportuna novedad ci Novarino.Con eíTa Vande-
ra Euchariílica, y bellica, oy folemnilsimamcnte 
colocada, y elevada en efta Iglefia Militante de 
Marte , ó San Martin el giónoío Militar, Glorióse 
Miles Martine , emprende el Señor de los Exerci-
tos, aunque coronado Principe de la paz, Prin^ 
ceps Pacis, emprende nuevas guerras , nova bella 
elegit Dominusy y tan nuevas , que en ellas con 
la vandera de ellas vence al mundo, para queíca 
el mundo vencido vencedor del Cielo. Efta mií-
rru propofidon en mas iluftre exprefsion. Con 
efla vandera ;Vcncc al mundo, y debaxo de eíTa 
Vandera es el mundo vencido vencedor del Cie-
lo. Entre, entre en batalla animofo, harta mi dé -
bil difeurfo; porque baxo vandera tanta,debe no 
dcfefperar del triunfo., 
Es, pues, el primer abante de nueftro dif-
eurfo cambien militante (que no cílá con la ra-
zón reñida la milicia) prefentaros al mundo ven* 
cido como trofeo pendiente de efla, y por eíTa 
Euchariftica Vandera de guerra del Príncipe de 
la Paz. Nació Chriílo Capitán invicto en el Poro-
tal Bethlemitico, y en fraíTc brillante de San Ful-
gencio: Jn buiui^Uculi empum pugnaturus intra^ 
v i t : en t tó , aun quando niño, y recien nacido 
pasapelcai en d campo de iMulUdc cite mun-
do. 
NQyariti.lIÍj.f. 
AgulLuch.n.i t í j . 
S.-Tulgent. ferm. 
dcS.Stcphaüo, 
Lncx i . f . i i . 
LudoIph.dcSmn.. 
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Hugo Card. in 
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do. Apenas fe campo el ln&nte, y Principe Capi-
tán, quando á la vifta de fu Vandera roxa por ya 
encarnada , vinieron volando , y fe congregaron 
como á emulación innumerables efquadrones de 
la Milicia Ceie í l iahKí^ eji multitudo MilitUCae-* 
leftis. A que fin baxa tan valiente veterana mili-
cia a la tietra , quando rcyna; la Paz en toda la 
tierra? Qué Monarca levanta levas nuevas, fiao 
quiere, ni le quieren hazer guerra? Antes la pro-
videncia del Principe licencia fus tropas quando 
no tiene.guerra,ni prerente.,niinminente.Por que 
pues, convoca el Rey 4el Cielo íus ejércitos al 
luelo, quando eftá tan pacifico el vniverfo mun-
do? ^ í í t (refponde Ludolfo de Saxonia) 
prMiandum natus e/t. Porque nace Jesvs Capitán 
del mundo, para hazer guerra á todo el mundo. 
Fue, avmquc con diverí'as voses del mifmo fen-
timiento la Purpura de Hugo; H¿ec multitudo 
exercitífs fjpminatur, quifeqmbatur militia flucemi. 
efta inmenfa multitud íin niuchedumbre, aunque 
compueíla de Angeles de Paz , fe llama exercito 
de guerra; porque ligue al Capitán General de 
todas las buenas miUdas,y guenras. Ya compre-
uendo,queni las foberanas inteligenciaseftan 
encontradas en la profefsion, y exercicio de la 
mas arreglada Milicia, ^ ^jt^é^^fw^// tius pr<s-
ltabjintítr,?a:o apenas aprehendo, porque milicia 
tan exercitad^.y exercito jamás vencido,íiemprc 
vencedor^íigue, y acompaña á fuCapitan^uan-
do fe aloja en la tienda, como de campaña del 
Bethlcmitico Poi:tal,Qu:e bien Gregorio el Gran-
de : Bene in JZetbleerri Pominus nafátur ; B.ethkn 
quipps Domas P m s interpretatur-, ipfe mmque efty 
qui ai t , egofam Pañis vivus, qui de ftfto defiendit. 
No fm deíignio de gran Capitán pone en Belén 
el mas infigneCapitan fu primer quartei,y ordena 
fus^üicias mejorcsjporque fignificaBelen cafa de 
PaH,y CbnílOj apofentado c a b Cafa tic Pan, rc-
prcícnta viyirsimamentc á cíTe vivo Pan, tjue ba-
só del Cielo, UM eft PMIÍS vivus, qui ds gj$k dsf-
f^/V.Desfilafe en.orden l a iiiilicia mas que m u -
xrha, y muy efcogida del C M o , para alojarfe e» 
ja.cata, fino campo, donde eüá eíle vital Pan del 
Parayfo,al que por fer vandera deía Miliciano, 
XQ]O Chr i í l i ana ,¿«^^/^^ vexillum mititU Chrifc 
:tÍ0k*i uias también Angélica , no d^be deíertar 
•ni el Soldado hombre, ni el. Soldado Angel. A 
Ghrifto en Belén caía de Pan aquartelado , íigue 
fu masteledta milicia en forma.de exercito orde-
nada , b&c multi'^iáo exercitus nomimtur, y en 01-
¿icn de batalla formada; porque es ^ fle Señor Ca^ 
piran el mayor , que ha nacido, y el mas nacido',, 
para dar, y ganar bataUas,¿pi¿í dux aipraliandum 
ttAtmefí.ÚQ cftc, mundo en el campo Marcial cn-
-iro.el Máximo Jefe, Jesvs para batallar, i» hutus 
fxcitli campum pugnatums mtravlt,y para arreglar 
no paz, guerra ün armas.adquirida, lino paz, paz 
con armas, y como con eipada.cn.mano alcan^a-
.da,y perpetuada,;?;??? venipacm wMt¿re in terram, 
fedghdium. Por eílb á vna con la invcilidura de 
Jaombre toma ei bailón de General mas.que 
JiombrCjJeYanta Vandera Militar en la Eúcharit 
lia, EuchmJUavexllhmmilit'u C}mfíianíe,y junta. 
.iu,inmeníli vidoriofa Milicia del Cielo ,fa¿'ta eji 
multitudo militU cqtlejiis , p^ira vencer al mundo? 
€£o mui mundum-
Pero no notéis de mas fácil, y, menos ay~ 
rofa eíla visoria tan glorioíi de todo vn mundo 
baxo efla militar Euchariftica Uandera, por aver 
íMo conseguida con el exercito como Auxiliar 
de la Milicia del Gielo.Adinirad á-eíle Señor Sa-
cramentado como íaie folo a camjxj, y. fegunda 
vez buelve á la batalla, fin permitir batallón , ni 
^ u p a ñ M , paía triunfa del mundo con la mas 
§ 3Mr 
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vnica vidoria. Data sfiei coyona>& exlvlt 'OÍncem, 
vt vmccretXJn Principe defpues de coronado f a-
lió^rmado de punta en blanco á campo, para 
vencer ya vencedonPero pregunto, fi falió para 
• vencer de futuro, j/t vinceret, como ya falc ven-
cedor de prefente, vincens'i Parece, que efto es 
cantar la visoria antes.de entrar en batalla,y ga-
nar la batalla fin batallar. No es ni vno , ni otro. 
Y íino erpcculemos el cárader de la períbna,que 
•fale, y el defignio, con. que íaie. El Campion Sa-
grado, que faliój fue efíe Señor Sacramentado, 
y el fin, para que falió , el de vencer á todo el 
mundo. Efta propoílcion mia no es mia , fino de 
Tyríno de Lyra > y del m^jor Comentador del 
Capitán General de las^rpañas/fu Patrón , y 
Apoílol Santiago,,£^iu/i (exponen eftos. Inter-
pretes üllñres) Exk'iP vineeñs m.jEuchari/iia , v t 
vinceret mundHm.Súib eíle Señor ya en la Eucha-
riília vencedor para h^cr al mundo jamás mas 
venccdor,,que quandq fe confctlaíre,y profeüaírc 
por fu vencido. No veis, no veis aora {Señores, 
en eíla Euchariííica, y bélica Uandera efeulpidas 
por armas, y por diyifa dos vidorias? Una victo-
ria ya prefente,w;Kíw,y otra vidoria no incier^ 
ta,fino mas que ciertá,aunque futuua vt vincerety 
porque vna, y otra vicloria fon en la Euchariftia, 
o por i a Euchariftia Uanden, donde efic Señor el 
vencedor, y fu triunfo del mundo ya vencido fe 
vén indeleblemente gravados, é indifolublemcn-
te aliados, exivit vincem, vt vlweret munium m 
Eucharijiia. Ego v id mundum... Cfe Júpiter , y de 
la vidoria los retratos pintava Demetrio en las 
Vand ;ras de fus exxátosMlitihusteprstrn dedit 
Demetrius Jovemy^ ^¿ioriampo^que efte Héroe 
ambiciofo de militares palmas, imaginava alida-
das las victorias, baxo las Vanderas, en cuyos ta-
m 
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Vitoria vnidas las pinturas. No en pintura , fmo 
ca lateaiidad veneramos en eíía vandera Militar 
de la Euchariília al veladero Júpiter JcfuChrif-
to perfonaimente preíentado, y a la iníknia de 
la mas in%ne vidoria vivamente rcpiCÍ^ntada, 
vexillum ImperAtoris mfiri Eucharijiia pr¿ciar¿ 
vitioriie in Cruce parta fiemmAte tonfignata , que 
fue vna de las lineas bellas , que tira va el pincel 
erudito de nueftro Pinto.Bafta^afta, queíc pre-
: fente Chollo Emperador Máximo en el campo 
. con efla fuEuchariíticaVandera,paL'a que en ella, 
y con fola cllaobtenga de todo el mundo la vic-
toria muy fegura : Cbrijius exivit in Eucharijiia 
vincensy vt vinceret mundum.Ego v k i mundum. 
El Profeta Ifaias eftandoaufente íe halló 
á efte triunfo del EuchariíHco Eftandarte muy 
prefente:/» die illa erit AltarsDomíni in medio ter-
rte tAigyptiy Ú* erit in Jígnum Domino exerciHmm: 
en aquél íblcmniÍMinodia.que es efte-dia fe plan-
tará el Altar del Señor en medio de . toda la tie-
rra de Egypto , y fera efle nuevo Altar para el 
gran Dios de losExercltos vna peculiar íenal. 
: Qué feñal? Vt videas de militari vexiilo firmomm 
, ejfe, notó , y dictó el P. Jacobo Pinto s del Señor 
*4e losExcrcitos la propria privativa feíial no pue-
v4a fer fino la Uandera Milirar. Y para que íervirá 
efle Altar, donde coloca el Principe de la Paz fu 
[Vandcra de guerra? Et cognofcewt v£gyptij Dv~ 
minum in die i l la , & colent eum in hoftijs* En eüc 
milmo feílivodia (rcíjponde Ifaias) en que efíc 
Altar fe puliere , y la Uandera Militar del Señor 
de los Exercitos fobre fus Aras fe enarbolare, fe 
. congregará todo todoEgypto á rendir á fu Sobe-
rano el vaífalíage de fu mas alto reconocimien-
to, y á ofrecerle facrificios por tributo, y culto. 
¡Valicnre Altar, y no menos valiente Vandera, 
pues bailó que fe plantaffen en el centro de toda 
ICalar, cap.t^ 
• P . Jaccb. Pinto 
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la tierra dcEgypto^para que vinieflc a ve nefarios 
pocho por tierra todo Egypto.. Poílrados profun^ 
damente delante del Altar extremamente vene* 
table levantemos humildemente los ojos, para 
ínirark , y mirar la Uandera, que eftá fobre fus 
«ras erigida. Qué Altar, y que Vandera vemos? 
Dcnuntiat AharfEucbari/iiie,Ó'/igmm,feu vexii-
ium DívíncefortítudinhiacDomM! Dei exenituum^ 
nos informa^Sylveira flor fabia en el fublime vSa-
ero Monte del Carmelo nacida era Altar de la 
Euchariftiael Altar , donde fe vía colocad a la 
Euthariftia, Vandera del Señor de los Exercitos 
la mas c\ wz7Vexíllum ímperatoris itofíriEmhnrif-
tLu Y á la prefencia del Altar, donde el Capitán 
Celeftial pone patente-, y plauíiblemcnte fu M i -
litar Euchari(]:icoEílandarte,fe poílra todoEgyp* 
to reverente para conveirtk de íu D i s el fatal 
defconocimrento en inmortal conocimiento > y 
reconocimiento , y la infiel rebeldía en fidelifsi-: 
ma reverencia, erit Altare Eucharifii(e,& vexillum 
Imperatoris nofíri Eucharifíia : cognofeent *s£gyptij 
Dommum^& coknh 
Vno mifmo es aquel Altar , y eíTc Ma-
geftuofo Altar , porque entrambos fon Altares, 
o el Altar Auguílo de la ELicharilVia,donde fe ve-
nera colocada^ y tremolada del Dios de los Exer-
citos la Vandera, que es del Egypto de todo cíle 
mundo vencedora. Venga , venga oy todo el 
mundo como vencido'á dar la obediencia á fu 
Soberano,y fu vencedor el mas foberano. Uen-
ga el Infiel para hazerfe fiel con el conocimiento 
de fu legitimo Rey, cogmfeent. Venga clChriftia-
no coino hombre, y SoUado de Jefu-Chrifto a 
adorar la Eucbariítia, Uandera Real de la M i l i -
cia Chruliana, Eucbmfiia, vexillum mUtia Chrif-
ttan*. Uenga el devoto á tributar el vaílallage 
dui^c de -íu inmortal amoí? al amor j porque ¿1 
amorefpccie regia deia Milicia ma^ egregia, 
Militiie/pedes attip* ^/?)enarbola en la EucharUiia 
lu triuntai vandera, Ettcharijtia vsxillum, para 
que rodos > y cada vno del mundo fe cbnnciíe 
rendido^ fe profefie por vencido del amor Uafta 
del mirmo Dios triunfador , trimnphat de Deo! 
amory raigo el mas garbofo, que tiró la valentía 
de la pluma de Bernardo. 
Et vexillum eius fuperme. chantas. Es el 
amor vandera, quc púfo fobre cada vno de noíb-
tros el Supremo Emperador. No me haze nove-
dad , que tenga el amor vaiidera,poi- fer el amor 
noioio milirar,mas también generofa milicia, 
Militice fpecies artwreJiyCiivttb elingeniofo Ovidio, 
que (upo poner en arte de-guerra al amor. Con 
rodo elfo no es nuevo , q.uc levante fobre noíb-
tros fu vandera el amoríParece afsi, y no es afsi, 
refponde clMiftico.Maeíbo-P.Luisde la Pucnre? 
porque es efle amor el amor infinito de Chrífto 
en cile Sacramento Augufto, En él elevó Chriílo 
íobre noíotros vandera, y vandera de araor.Her-
mofamente el mencionado Interprete como 
exercitado veterano militar de la Compañía del 
Sumo Capitán*^ modum, quo Dmes ? capta- vrbe, 
quam oppugnaba.nt f inaitiori arce •vexillum ettam 
conjlituunt, íta Qtiñfius^um mundum oppugnajfet, 
capta vicioríat inftituit Eucharijiiam tanquam f u -
blime vexillumi á la manera , que íbbrc vna Ciu -
dad, ó Ciudadela impugnada , y expugnada fixa 
el vencedor humano fu triunfante vandera s afsi 
ChJrifto vencedor divino plaaitó fobre el fuerte de 
nueílros corazones ya vencido por las baterías 
del amor, plantó la triunfal JEuchariítica Vandera 
de fu amor. 
Demonos todos , y íiefe el mundo todo 
porpriíionero de guerra, y profeíTcílc por ven-
ado ? porgue ya el ai»or ^e Ciu'ífto en el cam-
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po blanco, y roxo de la Eucl-ianíliajia tremolacío 
íbbre los alcázares animados de todo el mundo 
fu victoriofa vandera, Vexillum eius fuper mecha-
ritas: vexillum Imperatorís nofiri Eucharifiia. Con 
efía vandera ha quedado ya dueño de todo d 
campo dei mundo,porque con ella ha fujetado 
al vmvcfíb inundo : Sacramento Corporis Domim 
fubUtgatus tft w » » ^ / , publicava Aguílinoen la 
.Mjiicia del Sagrado amor,Miütar cxruenuamcntc 
eftremado. Entreguefc el mundo á cíía vandera, 
porque fer vencido por ella es glorióla victoria, 
visoria vinci efí, exprefsion , que fraguada anti-
guamente enja Oficina tan común de la adula-
ción, es al pre Tente de vna verdad notoria la mas 
íincera confelsion. Rindaílcá diícrecion á efl'a 
vanderaj porque como Pan de diferecion , y de 
viá*. Pañis viten y & intelledlus, concede á íus ren-
didos á diferecion , y por eflb Militares de la 
mayor diferecion, la inmortal coronada vida, 
qui manducat hunc Pammyvivtt in <etemum.:Kcci-
ba el mundo el parabién por vencido , mejor que 
los Auguftos, Scipiones,y Pompeyos las congra-
tulaciones por vencedores i por que. fer vencido 
con cífa vandera es eftampar , y tremolar fuvda-
rifsimo trofeo en ella. El mundo ya conquiftado 
coa eífa Eochariftica Vandera de guerra, afsicnte 
plaza en cífa mifma Vandera} porque fola eilale 
baila para paflar, y transformarle de conquiftado 
en Conquiftador , de conquiftado con eífa Uan-
dera en Conquiftador de la graa Ciudad de Dios, 
debaxo de efla vandcra.Eftc,eftc fegundo abante 
bizarro, y triunfo ploriofo fiic el defignio gene-
rofo aporque baxo del Parayfo á alojarfe en el 
campo de batalla de efte mundo cífc Pan Eucha-
riftico, Vandera Imperial de Jefu-Chrifto Empe-
rador, y de todo fu M i l i a r campo CatholÍco,Fe~ 
xillum Mil i t ia Cbriftiam Impcratorifque nqftriEa-
cbmjiifi. HU eft Fmisy qui de cosió dejeenditt X 
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Y cfte también es el feguado ¡ y vltimo 
abante denueftco difcuríü: £ / reprcfentaros en 
fjfa Militar Euchari/iica Vandera al mmdo vencide 
vencedor del Cielo. Empreíla la mas alta,el empeño 
íblo de embeftir al Rcyno mas gaarnecido, y 
mas opulento del muy alto. Pero animo, ó mun-
do ya Militar Euchanftico i potque fi en las van-
deras Militares del Cefar, le via la pintura de la 
felicidad tremolada,;» cafírís Clar i s tejfera milita-
ris fiíitfoelicitas^n la EucharUHcaUanderaMilitar 
del Cefar del Ciclo , fe ve en verdad gravada , y 
para fus nobles Militares aíTegurada de toda la 
gloria la felicidad wenád.á^^i^ms futura gloria. 
Pero aliento, ó exercito, baxo el Eltandarte dé la 
Euchaúíiia ya aliílado i parque íi Cyro enarbo-
lava en fus Eilandartes á Júpiter , manejándo la 
pica como Soldado particulat., y governando el 
bafton como G e neral: Cpri tejfcrapút Júpiter bel-
iifocius, 0r en eífe Ertandárte Euchariftico 
fe venera Jefu-Chrifto como compañerojy como 
General de la guerra, Celeftial , en que fuexerci-
to entra: como compañero, Socius belli, porque 
fe introduce, y altamente fe interna en el cuerpo 
del excrcito: Qui manducat meam carnsm, Ú* btbit 
ineum fan^uinern^ inme mamt$í* egoin í7/o>y como 
Capitán Cjeneral,D;^ bellli porque govierna al 
«xercito, Dominus regit me. O excrcito igualmen-
te egregio como regio! E l coronarte de laureles 
aun antes del combate no fera anticipar tu digno 
elogioj, porque tanto es el exercito,quanto fu pri-
mer cabo, t¿mti ejfe exercitum quanti ImperatQrem, 
fue fentencia no menos folida,que florida del Flo-
ro Hiftorico. 
Veamos ordenado á exercito tanto, por-
que en orden también militar fe eana terreno, 
pa:a conqaiftar el Cielo. Que haíta las Eftrellas 
! -
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litares , baiailaron en ordeh , Ste/Ij: mamntes m 
ordine fao pugmvemnt. Para las conquiílas cíe la 
tierrafe ordenan ios Soldados incorporandoíc 
todos con íii vandera i para la conquiíta del Cic -
lo fe deben ordenar incorporando en íi á fu Van-
dcra.Efia Eucharíftica Vandera vne en vn cuer-
po á spdo el cterpo deíus esforzados guerreros. 
Por cíTo fe llama Comunión, ó común vnion, 
fegun la expoíicion, 6 Ethymologia,queladán 
tocios los Interpretes Sagrados,Cí?7ww«»/o ejl com-* 
mmis vmgi porque es eüa vandera vnion no par-
ticular , íino común , que vne fingularmente en^  
tre si mifmos á todos fus generofos Soldados. La 
Euchariftia, como Vandera Real de la Milicia 
Chúi\.la.nz,EuehArifíia voxiUum Militia Chrifíi^ 
«^,junta á toda ella la ordena , efquadrona , go-
vierna. Qtie oportuno vn Expoíitor erudito , y 
devoto en la Vandera de nucíira Minima Com-
pañía de Jesvs aliftado. Imperator Cbrijlus ad 
mortis fuá pugnam proditurus yhocSacramentum 
infiituh, fm vexiUum amoris srexlP , vt Ecclejh 
íavto vexillo in/igníta, atque mmita, hoftibus Per-
ribilis appareret:".: Vexillloyinquam^candidoj & m-* 
bicundo in duplici/pede Pañisjú^ Vinipulchrefign*-
to, a quo tota pendei cafíromm Bcclejia injlrutliOi 
& ordinatío. 
' Claufula, aunque larga, para nueftro de^ 
fempeño cortada. El Máximo Emperador Jeíü 
Chrifto , antes de vencer en batalla campal al 
mundo, deíplego en el Sacramento de la Eucha-
riftia, fu Vandera Imperial, de donde podía co-
piar candores la nieve, y purpura el carmín. Y| 
íabeis para que fin? Para ordenar con can viítofa 
gallarda vandera á todos los batallones de fu 
Iglelia Militante en vn cuerpo por fus enemigos 
impenetrable , invencible, formidable.Y no fin 
primor el mas primo de Ajete Müitaí enaf bolo en 
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la. Euchariftia m d m blanca, y^up i tea ,para 
íimboli^arfe con fu Jefe también .cartdido, y 
purpureo , Dileflus meuscmdidus, & mblcundui. 
Efla vandera como roxa, es vanderade guerra,.-
que enciende a fus fieles militares,para la batalla-
como blanca es vandera de paz , que les. ofrece 
por corona del. combate el reyno inmortal dé 
. ¡a paz. Como roxa da al mal Soldado vna muer-
te negada ala yida y mors* ?mUs i como blanca 
promete al buen Soldado yna vida de todamuer-
te inmortalmente eífenta, Vita fo»¿r.En fin, como 
blanca, y como roxa es Vandera de la Miliíante 
Iglefia; porque de eífa .Vandera viva reciben 
todos fus formados efquadrones los ordenes, pa-
ra acometer, las inftrucciones, para no retroce-
der , y el valor para vencer, Euchariftia vexillum 
^cck'fldecMididum, & rubicmdum, a qiio totapen-
det C&fírorum Ecclejis mftruBio9&ordmiitio, 
Animemos á cuerpo de cxcrcito tan militar 
«lente ordenado, con el efpiritu. Soberano de fu 
Cabo^ara que fe difponga vltimamente á aban-
tar la eminencia del Cielo? porque, como di^ta 
va difcreramentc el Coronilla de Alexandro el 
Grande, Militaris turba Jim Duce , cor pus eftjine 
Jpiritu: vn exercito, aunque inmsníb , íino tic-
jpe Jefe, es Gigante cuerpo cadaberiin alma, fin 
efpiritu, fm aliento , vmm corpas mttlti fumus 
QmaeSj qui de vno Paneparticipamus. Todos (pre-
venía San Pablo, Soldado de la Iglcfu Militante 
el mas experto, y el mas valiente) todos los que 
participamos , y nos vnimos á eüe Pan Celeftial 
de la Catholica Milicia Eíhndarte Real, compo-
nemos vn vnico cuerpo de exercito. Y qual ferá, 
íi imagináis, el efpiritu de efle agigantado cuer-
po formado de tantos cuerpos? E l mifmo Efpiri-
tu de Jefu Chrifto, refponden el Chrifoftomo, y 
Aguítino, Nos corpus fmm efedt, proniinció la 
Curtió líí,, 
i . CcrluthrC, 
rfi; 
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Boca (le Oro. C O ^ J Cbrifti fumus ^ qm Corpu< 
Chrífii accipimus,cfcúvió el Fénix de ios ing cnios, 
dándonos fu Cuerpo Jefu-ChdftOjnos hizo Cuer-
po de Jeíu-Chdíto.Y no recibe dada^ue elCuer^ 
po de Chrifto no vive , ni puede vivir, fino del 
Efpiritu de Cluifto, nsapote/i uiijsn Corpus Cbrif* 
ti, ntfi de Spíritu G/7r//?/,obrervó Auguftino por fu 
fubtilifsima inteligencia,eípiQCu cali fm cuerpo. 
Luego,íi e ñ e P a n v n o , haze á los muchos vn 
cuerpo, y C uccpo d<? Jctu-Chrilto, es preciía con-
feq'Jrenciajque los muchos,y todos los quc fevnen 
a efle divi no ran,y Vandera Imperial, compoRgai^ 
vn cuerpo de exercircdel eípiritu mií'mo de jetu-
Chriílo animadq, vnmn Corpus Chrifii multifii^m 
otnnes, qui de vno Pane participamos. Non potejl -vi-
ven Corpus GhrijH, níjt de Spirit» Chrifii. 
Aorafl, que á eíle cuerpo de exercito govcr-
nado, y alentado de todo vn efpiritu infinito debo 
dedicar aqueHa no menos militar , que elegante 
exortacion de Salvador Alepufio,digno Arcobilpo 
de Caller. Efte Prelado zelofo , perorando como 
Decano de ios Padres dei Concilio Tridcntino, 
coronó afsi fu razonamiento fervorofo delantedc 
aquel gvraviísimo Sagrado ArcopagOjy gran Con* 
Cejo de Guerra, de toda ia Militante Igielia. Ei¿t 
Chrijii mil-tes, ijio Pa ie vnum Corpus ejfHU, annti 
fsfiritualia repamte. Gemralitotius Militantis Bccic-
JÍ£ exercitu contra munii huius Principem Saluator 
cengreditur. Dsfcendit Arca Dei in c afir a : coUatu 
funtJígnas nefas eji ignaviter agere* Beatí,qm Juh ta-* 
l l Dme firenue miiiíarint: Ea esforzados Soldados 
de Jefu-Chrifto,debaxode efle bélico Eílandarte 
Euchariftico vnidos, y formados en vn cuerpo de 
exercito, cuyo efpiritu es no menos, que el Señor 
de todos los exercitos^Ea Athletas Sagrados al ar^ : 
ma, al arma, manos á las armas,pies al aílalto,falto 
alfoíb;prifa a plantar efcaías^alas para fubir al mu^ 
1% 
to gcande,^ alto de laCiudad ádAlúCsimo,babeb¿st 
m m m m m u m . <¿:¿!*um-Fuei^ ^ 
bra de cobardía, que ^ crimeii l e Lera Mageftad 
i l í i o batalli: con intrépida vaicntia baxoiüvT^-
á u d a d e VÍ a Omnipotente Mageftad.No, fio te-
máis el aban^ejporque vueftro Capitán i^cncible 
va delante. Ño, no düdeis de la victoria, pues os 
manda el Señor de todas las víótorias. Ya,ya Talen 
delRey,entre los Rpyeslas Uanderas triunfantes, 
vexilla Rsgis prodeunt. Ya fe aviflan jya fe afron-
" tan, ya fe encuentran, ya fe reencuentran yande-
ras con vanderas, collata funíjigm, para empeña-
ros , c inardeceros en animólos gíoriofos reen-
cuentros por vueílra vanckra. Pekad,peleadipor-
que fi militáis generoíamente baxo el bailón de 
Capitán tanto, íercis en la tierra afortunados,y en 
el Cielo bienaventurados; Beati^ qulfuh tali Duce 
ftrenue militar¡nt. No, no KZQÚÚS, que debaxo de 
la Euchariftica Vandcra al Ciclo mifmo conquifi 
taréis; porque como dixo aquel Anonymo digno 
de fer nombrado, aunque citado fin nombre por 
Novarino, efí Euchariftia inflar exercims^ qui omnia 
devincitj es la Euchariília vn exercito victoriofo, 
quien no hallando ya , que vencer en el mundo, 
l£ abanca á vencer hafta las puertas del PaTayíb. 
Añbmbrofo abance, aunque no dificulto-
fo para el exercito poderofo, que el Eftandarte 
Enchariftico conduce. Y fino elcuchad la armo-
niofa métrica melodía, que aun entre eftrucndos 
militares mezcla la IgleíiaMilitante,para cantar el 
triunfo de ta» bizarro abante. O Salutaris Hofttay 
qu* coslipandis qftium ; Bell* premunt hofiilia > 
robur,ftr auxilium, ó Hoftia Euchariílic^, que del 
Cielo abres la puerta, dá focorro, y fortaleza á tu 
exercito de guerras, y guerras de hoílilidad ef-
trechatnente cercado. No nota aora vueftra refle-
xión, que ei exacito guiado, y goyernado de eífc 
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Eftandarte EilchaníHco, defpucs for^íír, o ÍUJ, 
perach eftradaencubieíta, y el fofo alto de la 
Ciudad Soberana , fe abanta animofo hafta fi¡» 
mifmas puertas? No ol>ferva vueitra diícredoni' 
que eíTe exercito, 6 fu Vandera allana las puertas 
dehCiudad Celeftial,* HoftUy qié¿ cali pandis 
o/^/«w.Mas por que no abre fus puertas el mifmo 
jCiclo á cfle exercito, y Eílandarte, fiendo vencen 
dor del Cielo por vencedor de todo? Euchariftiu 
inftw exercitusy qui ormia devimiti Porque el exer-
cito por la EucharifticaVandera mandadOjaunquQ 
es vencedor del CielOjlo es por fiierí¿a,por violen-
cia, por aflalto , Regnum Coelorum vimpatitur, & 
vioknti rapíunP ilhid. Efta diferencia ay entre el 
vencer vna Ciudad por aílako , y el vencerla por 
capiculacion, y por pados. A l vencedoi: pot pac-
tos las puertas le abren ; el vencedor por allalto fe 
las abre. E l vencedor primero entra en k Ciudad 
por arma!)? el fegundola entra con armas. Elle v l -
timo modo de vencer es mas gloriofo, porque es 
ayrc mas garbofo del vencedor, vencer al enenai-
^o ,quando eftá de punta en blanca armado ^y-
tbgoíifsimamente peleando. % 
En confonancia ilullre a efta efpecíe de vic-
toria la mas brillante > hallo alas .puertas del Pa-
rayfo el Capitán Conquiítador de la gloria vna, 
como duiqe refiftencia., para entrar en la gloria; 
porque fue menefter dar,'/doblar fus reales orde-
nes j para que le abrieífen las puertas, de fu Cicio 
los Principes del Cielo..,, ¿¿ta//* U Portas, Principes 
ele uamim porta r & intrabit RexgMíe.K^o miíte-
rio el diputarle, ó como dificultarle al MQnarcha 
inmortal las puertas defu; mifmo Palacio Impe-
rial! Eh mifteóo de eífe mifterio no es otro^ que el 
de enmr el Pivino Capitán en la gloria como fu 
Conquiítadot, y Conquiftador con la mas fupe-^  
ñor gloria^hriílo^ aunque M i W k ^ & S10^  
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p¿L, Y langrieau la gloú^Djmmsis fopíis, &poi-jns 
mpralio. Y el Principe de la- gloria ? qu- ganó la 
gloria en actual bataUa,debe introdacirfe/j intro-
ducir a fus Reales Guardias de Corps cn ia Coreo 
Soberana, venciendo como por affalto , y abrien-
do/ino rompiendo por fi miímo todas las puertas 
del Ciclo, attolliieportas}eIevamim pertá, <& introi-
bit Dominusfortis mpr£Uo,JS£$iú CoronadoCon-
quillador del Empyreo hizo la entrada íblemne 
¡ de íü mayor gloria en la gloria, no tanto abrién-
dole las puertas, quanto abriendoíelas (nadÍKe 
bien) no abriéndole las'puertas, lino levantando 
el ini ímo,y como forjando todas las püerras, 
attolite portas ^  ekvamini porta. 
Y aísi rambien el exercito Euchariflico 
guiado por fuEttandarte Re^io entra en el Alca -
zar mas encellado de las esferas, no -canto abrién-
dole , quanto abrienclofc tas paattaa» , Pandis 
Cceli ofiiurn > porque la Eachariftia, como exerci-
to , que todo lo vence, Eucbarijim infiar' exerci-
ttts, qu>i ommadev/acJt y-noic cante;ita fin ocupar 
hafta todo vn Cielo con menos valentía de cípki-
tu , y bsücofo gallardo ayre, que por abante. 
Con razón , pues, con escDona poücmo* reprodu-
cir la admiración eíoquente de la Igleíia M i l i -
tante, d Sa/ai-aris Hgftia }qUíe Cali pandis oftium 
bella premn-ii: hofci.ia. O admirable visoria de-i a 
vandera EucharilVica! Pues en el ardor , y vrgeii-
cia cririca de las mas hojftíics guerras, con que es 
aíTaltadofu exjrcico en la tierra , le abre brecha 
franca, y le ftatiquea las puercas de la Gloria, 
para coronarle con mas bizarra vióloria. Del Á h 
cazardeUs fidrellas la ^acalla muy grande es, 
muy alta es , Hahéhyi .nxrum mAgnum, & dtmm 
peto el Cuerpo Elpiritoílísimo del Exercito Eu-
( t o i S i ^ g e ^ ® Uafe diamaute raiualla, 
m 
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ÍD Í^? ^  tranfgredlar nmfum ; pofque eh H 
íe iniern^ ? y ic ?.nima todo d Efpirlmae C h m -
IO .Sacramentado \ mum Corpus Chrifiifumu* 
omnes y quidsvno í>c<'áe participamus. Non potefi 
PWTi: Cbrfui Qhrifti, nifide fptritu Chrifti. t t í í 
citad aoi'a, fehdtadcon inmortales parabienes 
al mundo vencid0,por vencedor delCielo en mo-
do iguaLnente garbofo, como gloriofo ; porque 
COmo enfeñó Platón el Divino, Qmnta h&m illo* 
mm.) qui v i B l fmt, viBorlbas cedmt, el vencedor, 
efpecialmente por aíTalto, fucede en todos los 
bienes del vencido. 
Y no eítrañeis lo conquifta del Cielo en 
modo tan heroyeo por el exercito EuchariÜico; 
porque , como os previno el excelfo Auguílino, 
Nonne illeefi, quemportas, qui áixtt , Ego vhifo-
culumt. Manda á cíle excrcito elle Señor , que 
venció al íiglo, para que fu Comandado exercito 
vencidre, y cjitynáái por todos los íiglos. Lnofn-
nibus fuperamus , propíer eum , qui dilexít nos y 
afirmava San Pablo, en todas las empreflas, que 
acometemos, vencemos, y fobrevencemos por 
eíle Señor, que nos amó. Sobre vencemos? Si; 
Xtfque en lugar de aquella palabra fttperawus, 
lalíócíla otra , fupervincimus, el erudito Nova-
rmo en el original Hebreo.CopiavaGrigenes efle 
original quando dezia, in bis ómnibusfuper vimi~ 
mus per eumyqui dilexit ms,K efte fobre vencer/o-
breviene mi dudar. El fobre vencer íignifica irías 
que vencer, Verbum fupervincimus amplius qiúd 
confonat, quam vincere , notó Orígenes, aunque 
fiempre profundo,efta vez fobre profundo.Seguh 
cfíb,como aflevera el Apoftol,que por JefuChrifto 
no folo vencemos , mas también íobrevencemos* 
Habló Pablo con la mas propria propriedad , ref-
pondefu elegante Comentador el eloquentiísimo 
Chrifoftomo \Nec ftmpliciter Jupermus Jedpmf. 
qíiamfuperamm iufta de tífafm Deus eft emm, qui 
nobis cumdecertat. Defeais (efcrivia elChníoílo-
ino).laber la razón , parque en todos los comba-
tes íalimos viCtonotbs 7 y mas que vidoriofos? 
N o , no fomos n•forros, fino Tolo eíle gran Dios, 
que combate con noíbtros, y por nofotros. En 
él exercito aliftado debajo de fu Eítandarte Eu-
chariiUco vive eíTe Señor Sacramentado, alta-
íiientc entrañado , Qui manductá msAm carnemin* 
me m¿nc£y & égo in illa. Puede pues elle exercito 
fiel, y feliz pronunciar feguramente , y vozear 
feílivamente : Vencemos , y mas que vencemos. 
fuperamusy <&plufqu^m fuperamm 5 porque no Ib-
k> es vencedor el mas flicii del mundo, mas tam-
bién vencedor el mas gloriólo del Cielo. Pero ella 
viftoria fobre visoria , eíla vidoria , y mas que; 
vidoria/e debe á la valentía de cire Dios de los-
Exercito^que cnarbolantio fij Real Eucaariílica 
Vandera pelea por fu exercito, y con fu exercito, 
Demeft,q¡ú mb'fcum decenat, para agregarle vl t i -
maincnte,e incorporairle con la flor de todos fus 
coronados exercitos del Parayfo: Et excrcitus, 
cjui fuat inCaelo fcqushmtur eu.>2 m equis alhis. Los 
exei:citos(eraa vnodeio.'; c\r\]?f.Y^y el¿¿¿>Ac uk>s 
infinitamente vülofos de la villa del A g u i U entre 
los Evangelizas) Los exercitos, deípuesde obte-
ner en el Cielo fu campamento inmortal, y glo~ 
riofo,feguian Cavalleros en cavallos blancos á fu 
Capitán también cavalkro en vn cavallo blanco . 
Ellos exercitos trasladados al Reyno de la Paz, 
han prefentado á los Interpretes vn campo muy 
dilatado de guerra.Q^iién ha viílo exercitos com-
pueílos de para cavalleiia? Yíi los ha vifto? no 
ios ha viílo, fino en terreno donde ay, 6 fe teme 
guerra,y fe dan batallas. Luego exerdtos,y exer-
citos tan pdeuados , no han lugar en el Cielo, 
piympa verdad-^ ácuyacaii)bi:e fubijme, ni 
fon 
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S coaeleco í l^ai i las efpefas négras i>ube5de ía 
, mas eíti'^pitoíd artiUenaj porque la perpetua pof-
ii refsion de la paz, es atributQ de lo fumo, Nubes 
excedtt Olympus::: Et pAcem fu/ama, tensnt. QUQ 
exergitos fegun eífo ion eftos? V á quien fíguen 
tan ordenadamente efquadronados? Chriftum Je* 
fnm (interpretava vn Expoíitor claro)" in corpore 
glpmfoyfimto vniverfalí iudicioyomnes Anima Bea~ 
tomm etiam in corporibusgloriojis feqmntur, .Eítos 
exercitos del Ciclo fe componen de los Santos, 
que conq^iftaron el Cielo, y dcfpues de-dorados 
de cuerpos gloriofos,riguen,6 feguirán á Jesvs fu 
Soberano Capitán, adornado también de cuerpo 
giorioío; y aun de eífe Cuerpo tuchariílico. De 
cífe Cuerpo Eucharift co?Sijy furpended,os rué-
gOjla ccníura de eáa propollcion hafta efeuchac 
al Padre Eufebio Nirembcrg, feguido, y aplaudi-
do por el Iluflrifsimo feñor Caftlllo : Qumplmfn 
, (dize la piedad no vulgar,y erudición íingular de 
nueftro Niremberg) cumplmfa multorum nunc in 
Q&lo aioratpir-, & adorando efí Emharijtiainpra-
'. cprdijs Corporis Chriftiy quiaghriofiy trmfparentisy 
velatí cryfíalli.SQntcnciz. es piaufible,y de muchos 
aplaudida,que la EuchatltUa nv folo cftá anual-
mente patente en el templo de la Gloria, mas 
también lo eftará perpetuamente en el biril, 6 
cryftal animado de las telas ptecioíifsimas del 
coraron de TefuChrifto, 
A Chdfto,pues, en cuerpo gloriofo, y al 
Cuerpo Euchartftlco colocado en el Sagrario la-: 
brado,y bordado de las telas riquifsimas del cora-
zón de JefuChriílo, figuen, figuen en el Paayfo, 
los exercitos del Parayíb j porque no pueden de-: 
xar de feguír en el Cielo á la Euchariftia^ndcra, 
Militar Chriftiana % Eucbariftia vexillum militia 
CÜmftiamidehzxo de la qual militaron , y vencie^ 
roi^ enej ílieio,Siguiwn efíos e?í€rátQ$ cjn la tie-
rra á la Euchariílica Uandera, para pcleai-, y con-
quiílar debaxo de ellaá la Gloria. Siguen en el 
Cielo á la Euchariílica Yandera > para celebrar üi 
conquifta. gloriofa. Fueron eíTos exercites en la 
tierra,cxercitos de guerra,fon en el Ciclp,ya excr-
s citos de paz.En la tierra exercitos militantes, en el 
Ciclo exercitos triunfantes. En la tierra exercitos 
en acción de batallaren el Cielo exercitos en fun^ 
cion de victoria. Siganjpues, ligan hafta en el Cie-
lo á Chriftojy á la Euchariftia como á íu Uandera, 
ya no de milicia,íinode Gloria, ya no de guerra, 
íino de paz, ya noxle combate, fino de triunfo: 
Exercitus in Cosío fequebantur Chriftum. - Ador anda 
eft in Cosío Eucharifiia, inpracordijs Cgrports Cbrif-
tiMuchariftia vexillum. Sigan ellos con fus cuerpos 
)de gloria, y ilgamos nolotros con nueftras almas 
de gracia á la Euchariftia,paraque la tierra, y el 
Cielo cunciame, y aclame en acción foíemne de 
triunfo, y de vitor á lo del Cielo. Viva el mundo 
coneíTa Euchariílica Uandera vencido. Uiva eí 
mundo debaxo de eíla Euchariílica Uandera ven-
Ccdor del Cielo. U i v a , viva la Eucharillia Real, 
•Imperial Uandera Militante, y triunfante á la que 
¡debe el mundo vencido, y vencedor toda fu glo* 
riofífsima visoria. Víva,y vivaíiním c£ie Tan vi-
l q u e baxó del Cielo,para que el Vniverfo mutv-
)do militando chriftianamente debaxo de la Eu-
chariftica Uaadera, fubiefíe, y cntraíTe en el Cielo 
con eífa Cefarca Vandera triunfalmente enarbo-
\gÁAyVtxillum militia Chriftian* > Itnperatorifque 
wftri EucbariftiaMic efi Paftisy qm dt Cosío defctn^ 
\ dit. 
Uiva cnfinjpcro quien mas ha de vivir? Otrdi 
Vencedor por fupio genio generofo,y por fus do-
toes Urgos largamente widioúoíb^f¿ímam acaula 
rit,qui dat mune^ eftc fue vno de los notatlcs 
. Eípvcrbios del Sabio; ci que da dadivas, configue 
Origln. c. i^. 
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\'ictorias. Biftinguió no menos dclicdcta, que erfí-
ditamentc San líidoro á la dadiva del don.Dojw 
propríe Dei dicuntur^ muñera hommum, las dadivas 
de Dios,no fe llaman propiamente dadivas, fino 
dones: íolo las dadivas de los hombres fe dizcn 
dadivas,y no dones.Y afsi la dadiva de vn hombre 
á otro hombre, es mera dadiva > la dadiva de vn 
hombre á Dios,es mas que dadiva,porque es den 
con propriedad:/^ (diüá el Doctor Efpanol) mu-
ñus bamÍM datíír,domm Deo.Y íi la mano valiente-, 
mente liberal de folas dadivas , corta para si pal-
mas de w\(k.^Ú2^iVi5ÍoríAmacqumt)qui datrnunemi 
mmus homini datur $ donde hallaremos palmas 
triunfales tan procer as, que alcancen á coronar las 
íienes nobles de vna dieílra, que derrama no folo 
dadivas, fino dones, para la- exaltación fefliva de 
eíla Uandera Eucharirttca? Viétoriam acquirit, qui 
dat dom. Donum Deo datur. Será de Dios exaltado 
el que afsi exaira fuEítandarte Regio. i# nomine 
Deíiaoftrí, magnificahimur > cantó el Profeta Rey, 
y conftruyóel Eminenttfsimo Cayetano jVexiiU 
erigemuih porque fon vna cofa mifma el en falcar 
á la Yandera de Dios,y el fer enfalcado por Dios. 
O noble C h r i í í i a n o piiftimoVongreflb'ge-
nerofamente alift'ado debaxo déla Euchariftiíca 
Uandera Regia de la Chriftiana Milicia, Eucharif-
tía vexHlum ChriJiiana miUthe. ^ o defetreis jamás 
eíla vuettra Soberana Uandera-, porque fi el Sol-
dado defertor de fu Uandera terrena, merece pe-
na de muerte 5 el Militar defertor de fu Uandera 
Chriftiana , es reo-condignamente de muerte , y 
muerte fempiterna,wi?n mdis. Retiraos perpetua-
mente del deforden del pecado:efla bella retirada 
íiempre es en orden^fiempre-honrofa^íiemprc VK-
torioí^íiempre glorioía,porque triunfa con vakfí-
tía de la malicia, y íiguc con generofa ñdelidad la 
Viipd«4de Í^M^c&.^oCSYiaoíM.i^ y^ to ia , 
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aunque fea de to4o el mundo, i íc "coníigue con 
las armas moctales del pecado; porque, como de-
clamava gravemente San Bernardo; en vnade fus 
exhortaciones a los Soldados á ú rrcmpio, Infxlix 
vióloriaj qua fuperms hominemy fucmmhis vitio.Ay, 
ay vidona infeliz en la que ílendo vencedores, 
fois vencidos del vicio.Tan infaufta victoria no es 
vueftra, íiuo del Principe de las Tinieblas aporque 
tieíamparandoinfiel,y villanamente en eliaeüa 
(Viindera Eucharillica de vueftro legitimo Monar-
ca, os aliftais,y militáis debaxode la vil,e infame 
Uandcra de vueftro mayor enemigo, y mas cruel 
tyrano. No fin elegancia, y energía pregunta, y, 
exclama con V07, como de clarín^ fonoro el M e l i -
fluo VS&cxn&táo:Quisígitur finis,fruBíífvé butuSy 
mn dico mílitia,fedmaUtt<£i Qué fin, 6 que fruto 
cogerá de fus fudores militares tal milicia, que no 
merece Üamarfe milicia, ílnu maliciad No cogerá' 
otro fueldo, que el de la muerte inmortal ifttptn^ 
dium peccati mors: mors Wíí//,,f.Miieraípues,y muera 
íin fin la cobarde infiel milicia, que fe atreve á 
tomar partido en la milicia; o malicia del pecado. 
Pero viva, y eternamente viva aquella noble va-
liente miíiciiVjuc rnüptttfy y^lld. tunlnvi£lualien-
to harta fu vltimo aliento debaxo de^íTe vital Pan 
Euchariílico, Vandera triunfal del campo verda-
deramente Chnítiano: Euchariftia vexillum mili-
tia ChriJiUm. Qui manducat-himc Panem vivet in 
<eternum. A ella .Sacra Milicia, y a la Milicia tam-
bién devota de eftc Templo,no ferá improprio el 
apropriar la exclamación bella de Bernardo á la 
Milicia Religiofa del Templo. 0 vtre fanBa%& tu^ 
U M i k t i ^ O Miliciaátodas luzes Chr-iftiana,y 
pía! la que íiguientio conílantemente a fuEucha-
rilUca Uandera vive en medio cié las batallas muy 
fegurad-*la visoria,porque milita dignamente 
too 1% éA m n á ^ i M Q^\9. vencedor 
Serm. ad frllites 
XcmpU. cap. Í. 
S. Bernacd. fi:rm« 
ad Milites Tctnpl. 
Sertn. ad Milites 
Tcmpll.cap.i. fub. 
Medimn. 
Anonimus 
apád Novar. 
Niazlan^, 
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ra. EíTa rcgladifsimá Milicia, por fu Váüdcra afsi 
vidoriofa en el íuclo,entrará triunfante en el Cie-
Jo,enarbolando en la Euchariftia la Vandera, y el 
Lábaro: la IJandcra de iii nobUiísima Milicia, Eu-
chariftia vexillum C i^/?/<í»<e , y el Lábaro 
no menos de fu triunfo gloriofifsimo , que de fu 
Emperador Máximo, Imperatoris noftri Labarum 
Euchariftia, Labarum quafi Jaborumfinis, Con eílc 
Euchariftico Lábaro de todas fus Militares capí-. 
pa5as,y fagrados afanes el felicifsimo fin 
cantará fin fin fu victoria^ 
y fu Gloria. 
rA¿ quam ; &c. 
LAUS DEO 5 AC DEIPAR>€. 




